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HISTÓRIAS DE MINAS 



 Pescadores portugueses se fizeram navegantes, olharam as estrelas e descobriram a Terra. 

 Eu naveguei nos livros de história e pesquei estrelas. Quero entender a Terra. 

 J Londe 





















"A imagem urbana, para além de sua materialidade, tem  uma  dimensão  simbólica,  que  não  pode  ser desconsiderada.  Cada  interstício  da  cidade  tem  algo  a relatar.  Vozes  diversas  lutam  por  sobressair-se  e registrar-se. O espaço construído e o espaço vazio trazem consigo  linguagens  que  são  diferentemente  apropriadas pelos sujeitos sociais, também diferenciados, que buscam conferir sentido ao mundo e a seus projetos." (DANTAS, 2001) 
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A HISTÓRIA 



Quando  não  conhecemos  o  significado  das palavras,  recorremos  ao  dicionário,  mas  e  quando  não compreendemos  o  significado  do  presente,  fazendo  com que o futuro se torne obscuro? Aí recorremos  à  história. 

Não  existe  presente  sem  passado,  e  uma  sociedade  que não  conhece  o  seu  não  saberá  como  construir  o  futuro. 

Não  podemos  reviver  todas  as  experiências  do  passado, sofrer  novamente  as  mesmas  dores  sempre  que precisarmos  tomar  decisões  sobre  o  nosso  futuro.  A história  é  o  nosso  arquivo  de  sucessos  e  fracassos,  lá estão  as  raízes  dos  nossos  problemas  e  os  motivos  dos nossos sucessos. 

O  presente  nos  dá  uma  imagem  espelhada  dos nossos  pensamentos,  nossos  sentimentos  e  das  nossas ações no passado. A partir daí construímos o futuro. Mas o que faremos se, ao mirarmos o espelho, este estiver em branco?  Se  for  apenas  um  vidro  transparente,  de  modo que,  ao  olharmos  para  trás,  só  enxergamos  o  presente? 

Com  certeza,  não  saberemos  que  os  nossos  sucessos muitas  vezes  nos  deram  prêmios  bem  modestos, enquanto os nossos fracassos cobraram preços bem altos. 







J Londe, verão 2024. 
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PREFÁCIO 



A  Guerra  do  Paraguai,  Guerra  Grande,  ou  Guerra da  Tríplice  Aliança,  assim  nomeada  pelos  irmãos guaranis, foi inegavelmente o conflito mais sangrento do continente. Entretanto, é um tema ainda hoje controverso devido 

à 

existência 

de 

diferentes 

análises 

de 

historiadores.  Ocorrida entre 1864 e 1870, ceifou a vida de  aproximadamente  130  mil  brasileiros,  consumindo 614  mil  contos  de  reis  do  orçamento  público  nacional. 

Perdas não muito relevantes, se comparadas à dizimação do  Paraguai,  cuja  população  masculina  foi  reduzida  em aproximadamente  90%,  restando,  predominantemente, mulheres, crianças e velhos. 

A  intervenção  brasileira  no  Uruguai,  somada  à política  expansionista  de  Francisco  Solano  Lopes,  que almejava uma saída para o Atlântico, a fim de constituir o 

― Paraguay  Mayor”,   teriam  sido  os  fatores  que concorreram para a eclosão da guerra. O aprisionamento do  navio  brasileiro  Marquês  de  Olinda,  seguido  da invasão  da  Província  de  Mato  Grosso  e  do  território 12 



 

argentino,  por  parte  do  Paraguai,  foi  o  estopim  para  a criação da Tríplice Aliança (Argentina, Brasil, Uruguai), cujas  ações  devastaram  o  país  adversário,  culminando com o extermínio de Solano Lopes, em março de 1870. 

O  incipiente  Exército  brasileiro  foi  reforçado  em 1865 com o estabelecimento do Corpo de Voluntários da Pátria,  que  curiosamente  contou  com  considerável número de ― voluntários a pau e corda‖, alcunha utilizada para  designar  os  cativos,  os  quais,  obrigados  pelos  seus Senhores, se alistavam nos batalhões. 

Uberaba–MG,  ainda  que  um  tanto  distante  do centro  das  batalhas,  tem  papel  importante  na  obra  do escritor  J  Londe.  Boa  parte  da  trama  se  passa  nessa localidade;  ademais,  a  cidade  abrigou,  por  47  dias,  o Corpo  de  Expedicionários  que  invadiria  o  Paraguai,  via Mato Grosso. 

O primeiro livro da série ―Histórias de Minas‖ nos apresenta  Tião  Arlindo,  Pedro  Barroso,  Magarefe,  Zé Mulato  e  a  protagonista  que  dá  nome  ao  romance. 

Personagens  que,  movidos  pela  inexorável  força  do destino,  se  juntam  e  engrossam  as  fileiras  de combatentes.  Alegrias  e  tristezas, 

esperanças 

e 

decepções,  dados  reais  da  terrível  guerra,  estão  aqui presentes. 

A  narrativa  literária,  cuja  confluência  com  a história  já  foi  assinalada  por  diferentes  autores,  quando comandada  por  mãos  habilidosas,  tem  o  condão  de  nos mover  no  tempo,  transportar-nos  ao  palco  da  ação.  E  é isto  que  o  autor  nos  propicia  nas  páginas  seguintes, aliando  sua  boa  prosa,  rica  em  detalhes,  ao  rigor  da 13 



 

genuína pesquisa histórica. Nessa viagem, o leitor atento poderá  refletir  não  apenas  acerca  da  validade  da  guerra, mas, sobretudo, relativamente aos sujeitos que, ignorados pela  ―história  oficial‖,  tornam-se  protagonistas  de  uma saga, repleta de sonhos,  coragem  e honra. Ana Preta é  a substância  primaz  que  une  pobres,  índios,  mendigos, escravos  e  prostitutas,  transformando-os  numa  massa vigorosa  que  traz  em  si  o  germe  da  resistência.  Mulher, anjo,  musa,  guerreira;  não  importa.  Ana  Preta  é  vida, exemplo e história. Boa leitura! 

Professor, Mestre em História:  

Cristian Vicente Rodrigues. 

Uberaba–MG, outubro de 2024. 
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INTRODUÇÃO 



O futuro a Deus pertence, ao homem, o presente. É 

no  presente  que  agimos  para  construir  o  futuro  que queremos,  quando ele se fizer presente em  nossas  vidas. 

Mas,  e  o  passado,  a  quem  pertencerá?  Preso  na  sua inércia,  vive  apenas  na  imaterialidade  de  nossas lembranças.  Às  vezes,  agita  suas  águas  pantanosas,  se esgueirando  em  nossas  vidas,  se  insinuando  no  presente como fantasmas, comprometendo a construção do futuro. 

Outras vezes, vem como uma suave brisa acariciar nossos pensamentos.  Recordá-lo  pode  ser  um  doce  deleite, cultuá-lo um terrível veneno. Prender-se a ele é afundar-se  em  seu  pântano.  Esquecê-lo  é  libertar-se?  Ledo engano! O passado sempre estará ali, em algum canto de nós  mesmos,  nos  dizendo  quem  somos.  Ignorá-lo  é anular-se.  Por  isso,  devemos  tratá-lo  com  cuidado  e respeito. Revivê-lo quando nos alegra, esquecê-lo quando nos entristece, reverenciá-lo quando nos fala de glórias e nos traz de volta os heróis. Só escravos não têm passado histórico.  Por  quê?  Porque  aqueles  que  conheciam  sua história  se  empenharam  em  apagá-la  da  memória  da posteridade.  Contarei  uma  à  minha  maneira,  para  que aquilo que não virou história se transforme em lenda. 
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1 – ZÉ MULATO 



O Sol despontava na manhã das Gerais, dourando o  capim  do  cerrado.  Gotas  de  orvalho  brilhavam  como diamantes engastados em fios de ouro. O ar ainda gelado da  madrugada  entrava  pelas  narinas  do  castanho,  que galopava  soltando  fumaça  pelas  ventas.  Nos  lombos  do crioulo de quatro anos e meio, o mulato, com seu chapéu de palha e botas de couro ferradas a prego. Na cintura, a garrucha  de  dois  canos  à  direita  e  uma  longa  faca  à esquerda.  Nos  arreios,  o  laço  e  o  formiga,  a  matula  e  a cabaça d‘água. Atrás de si, puxado por um sedenho, um curraleiro  ruão.  Do  lado  direito  do  cavalo,  farejando aquela  manhã  molhada  de  orvalho,  um  fila  trochado. 

Além das pastagens, o cerradão fechado, com seus cipós 17 



 

e  árvores  retorcidas  de  cascas  grossas.  Espinheiros  e lobeiras,  onde  o  capim-meloso  grassava  formando verdadeiras  choupanas  verdes.  Lobos  guarás  e  onças-pintadas  faziam  aí  suas  tocas  e  alimentavam  suas  crias com a caça farta. O boiadeiro olhava atento, com a mão à cinta.  Tinha  que  passar  ao  largo  e,  ao  mesmo  tempo, espreitar as moitas. O bicho poderia estar escondido lá. O 

cão  farejava  tudo,  palmo  a  palmo,  a  densa  pastagem. 

Uma  codorna  do  cerrado  alçou  um  voo  brusco,  batendo as  asas  e  assobiando.  O  som  ecoou,  despertando  aquela manhã,  enquanto  o  grupo,  atravessando  as  pastagens naturais, embrenhava na mata densa. 



Lá  pelas  dez  horas,  já  com  a  zoada  das cigarras  de  verão,  tinha  batido  muito  mato  sem  sucesso. 

Parou à sombra de um grosso pequizeiro em flor. Soltou o  ruão  e  o  cabresto  do  crioulo  para  que  pastassem, mastigando ele próprio a matula do embornal. Carne seca com  rapadura,  socadas  ao  pilão.  Um  gole  de  água  da cabaça  para  ajudar  a  engolir  a  paçoca.  Um  tapa  ao pescoço  para  espantar  os 

borrachudos 

que  já 

incomodavam.  O  fila1 ergueu  as  orelhas,  olhando  atento na direção da mata e ganindo baixo. 

_ Que foi coronel? 



O boiadeiro indagou ao cão sem resposta, 

olhando também ele na direção da mata. Por um instante, pareceu  divisar  um  par  de  chifres.  Amarrou  o  ruão  ao 1 A raça Fila, dito cão Fila brasileiro, foi desenvolvida nas fazendas de Minas gerais, à partir do mastim e provavelmente o cimarrom espanhol. 

18 



 

pequizeiro  e  saltou  para  o  lombo  do  crioulo,  forçando  o cabresto,  fazendo o animal  girar em  seu eixo. Mais  uma olhada  na  direção  da  mata.  Era  ele,  com  certeza.  O 

crioulo  também  já  pressentira  o  animal  que  o  coronel farejara.  Gania,  olhando  na  direção  da  moita,  e  voltava para  o  boiadeiro  como  se  o  chamasse  com  os  olhos.  O 

bicho  se  movia  agitado  na  moita  de  assa-peixe,  já antevendo  o  perigo.  O  caçador  passa  distante  como  se não se interessasse pela caça, chamando o cão: _Vem coronel! 

A  contragosto,  mas  obediente,  o  cão  segue  seu dono,  ganindo  como  se  resmungasse.  Não  podia apavorar. Se assustasse  a caça, ela se embrenharia ainda mais na mata. Era preciso contornar o bicho, trazê-lo para o  descampado.  Deu  uma  gigantesca  volta  cercando  a moita. De olho no boi ruão, como se fosse uma ameaça, o bicho  permanecia  amoitado  sem  perceber  a  armadilha. 

Aparecendo  por  detrás,  o  boiadeiro  cercou  pela  direita, estalando o chicote, enquanto o fila atacava com valentia pelo flanco esquerdo. 

_Pega coronel! 

Foi  o  que  bastou.  Surpreendido  em  sua  toca,  não teve alternativa senão sair ao limpo. Ao chifrar o cão, os seus  chifres  embaraçaram  no  cipoal.  Uma  mordida.  Um urro ecoou na mata e um salto colocou o bicho ao largo. 

Um  pedreiro  espadaúdo  de  couro  negro  como  carvão brilhou  ao  sol  da  manhã.  Longos  chifres  em  riste riscaram os ares. Doze arrobas de músculos saltaram nos cascos  em  rodopio.  Bufava  e  mugia;  abaixava  a  cabeça, 19 



 

chifrava  e  escoiceava.  Coronel  se  esquivava.  Investia  e ladrava. Um grito: 

_Ah! Cháaa! 

O touro ergue a cabeça,  confuso. Um laço certeiro envolve o pescoço taurino. Percebendo-se preso,  o touro se  esquiva.  Retesa  a  corda  presa  aos  arreios.  O  crioulo estaca. Um forte puxão é sentido pelo bicho ao pescoço. 

Outro mugido. Escoiceia o coronel que investe outra vez. 

O  boiadeiro  dirige  o  cavalo  em  direção  a  uma  sucupira-preta de grosso tronco. O laço afrouxa o pescoço do touro que  corre  sem  direção  tentando  fugir.  O  cavalo  dá  uma volta  ao  tronco  da  árvore.  Saltando,  o  peão  enrola  o trançado.  Pronto!  Mais  um  puxão  e  o  touro  sente  outra vez  aquela  dor  no  pescoço.  Investe  contra  o  peão  e  a árvore.  Ao  se  aproximar,  afrouxa  o  laço.  O  boiadeiro puxa a corda, encurtando o espaço. Outro puxão e outro tranco no pescoço. Mais uma investida e já estava com a cabeça ao tronco da árvore. Uma dança em rodopio ao pé da  sucupira.  Uma  volta  ao  laço  e  um  nó  resistente. 

Chispas  de  fúria  brilham  nos  olhos  do  touro  bravo. 

Pronto! Exclama o mulato com satisfação, vendo o bicho amarrado.  Tira  o  chapéu  e  enxuga  o  suor  da  testa.  Pega da cabaça e bebe outro gole de água fria. Coronel vigia e ladra. 

Amarrado  ao  pequizeiro,  pastando  manso,  o  ruão espera  a  sua  vez  de  participar.  O  caçador  o  desatrela  do sedenho, amarrando ao seu pescoço outro couro trançado, tendo  na  outra  ponta  um  par  de  ferros  recurvos  e articulados, unidos por um rebite de ferro e fechados em forma  de  pinça  por  uma  forte  mola  de  aço.  O  formiga, 20 



 

como  os  boiadeiros  chamavam  aquela  invenção,  tinha  a forma  de  uma  turquesa,  ou  garra,  presa  a  uma  corda trançada  de  couro  de  boi,  de  mais  ou  menos  quatro metros de extensão. O peão aproxima o boi curraleiro do touro pedreiro amarrado à sucupira, e com as duas mãos e muita força abre as  garras  do formiga, metendo-as  nas ventas  do  touro.    Ao  soltar  o  dispositivo,  ele  se  fecha, prendendo  as  narinas  do  animal  à  corda  amarrada  no pescoço  do  boi  ruão.  O  boiadeiro  sobe  nos  arreios  e  se prepara para soltar o touro. É a hora mais perigosa. Solto, o  animal  irá  investir  no  que  ver  pela  frente.  Com  seus longos chifres poderia ferir o boi ou o cavalo, ou ainda o boiadeiro. Muito cuidado. O mulato  desfaz de  leve o nó do  laço.  Segura  a  argola  de  bronze  e  puxa  a  corda,  ao mesmo  tempo,  em  que  foge  com  o  crioulo.  O  pedreiro, acreditando-se  solto,  dispara;  abaixa  a  cabeça  tentando alcançar  com  os  longos  chifres  o  coronel  que  também foge  ladrando.  Uma  dança  animalesca  de  passos  e  de saltos  amassa  o  capim  do  cerrado.  Mugidos  e  latidos, cascos batidos no solo levantando a poeira dourada. 

Um tranco na corda, agora sentido no focinho. Um urro de fera ferida ecoa pela mata. A forte dor faz o touro cair com os cotovelos por terra, sem saber o que o mordera. O formiga faz o animal sentir sua presença. 

Sem dó nem piedade, aquela garra de ferro vence o marruco de doze arrobas. Caído, coronel lhe morde o pescoço. De pé, é puxado pelo ruão. Outro refugo e mais dor nas ventas. Outra queda e outra mordida de cão. Mais uns passos a contragosto, com os olhos soltando fogo e a constatação da derrota. Logo compreendera que se andasse não doeria o focinho, só o orgulho de fera 21 



 

acostumada à liberdade. Os olhos do animal brilham refletindo raiva, a boca espuma a baba misturada com sangue. Irritado com o cão que lhe morde, o boi que lhe puxa, o Homem que o submete, o animal tenta mais uma vez se livrar daquilo. Mas foi a última. Volve mais uma vez a cabeça num último olhar para a mata que deixa para trás, e caminha a passos de boi, vencido e resignado. 

Num esforço contínuo o boi ruão puxa o touro em direção  à  estrada  de  terra  batida,  após  atravessarem  o pasto.  O  peão  segue  à  frente,  puxando  o  boi.  Coronel fecha  a  comitiva.  Mais  algumas  léguas,  lá  pelas  três  da tarde, pelas bandas dos pastos do Bom Retiro, adentram a cidade  de  ruas  de  terra,  casas  de  pau-a-pique  e  de  taipa com  teto  baixo  de  capim.  Crianças  olham  de  longe  o cortejo.  Outros  cães  latem  com  a  sua  passagem.    Mais para o centro da cidade as  casas  são de baldrame, esteio de  aroeira  e  adobe,  caiadas,  com  portas  e  janelas  de  um azul  profundo.  O  grupo  vira  à  direita  em  uma  viela,  em direção ao matadouro da cidade. O touro é arrastado até o curral  de  estacas  de  aroeira,  onde  após  é  solto  do formiga.  Um  grande  alívio  ao  touro  que  respira.  Ainda tenta  se  safar,  mas  ao  ver  as  estacas  pontiagudas  desiste de saltar. Zé mulato leva o ruão ao cocho, desencilhando também  o  cavalo.  Coronel  já  se  fartava  de  água  fresca. 
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